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ATA DA 280ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às dez horas do dia vinte e cinco de julho de dois mil e treze, reuniram-se na E. E. “Dr. Flaminio Lessa” que se situa à Rua Tamandaré nº. 145, Centro, os membros deste Conselho com a presença de vinte membros, sendo dezessete titulares e três suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se a instalação da mesa coordenadora convidou a SubSecretária Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu para compor a mesa, e convidou o conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, informa os dados do expediente, e diz que as Atas que estavam atrasadas, já estão prontas e na próxima reunião, estaremos enviando essas Atas, para os Senhores (as) Conselheiros (as). O Sr. Adilson Lopes dos Santos propõe que todas as Atas, que estavam atrasadas, sejam enviadas por e-mail, aos Senhores (as) Conselheiros (as), pois se tiver alguma ressalva, que avise antes da reunião da leitura da Ata, para deliberação. Dando seguimento, Sr. Adilson Lopes dos Santos pergunta se algum conselheiro (a), tem alguma proposição a fazer, não havendo nenhuma propositura dos Senhores (as) Conselheiros (as), passou-se à palavra ao Senhor Cláudio Campbell Lima, que questiona a respeito do uso do agrotóxico onde se coleta água para o uso urbano. O Sr. Adilson Lopes dos Santos responde que o responsável, para falar sobre esse assunto, não pode estar presente na reunião, deixando esse assunto, para ser discutido na próxima reunião, no mês de Agosto. Dando seguimento, o Sr. Adilson Lopes dos Santos, fala sobre a pauta do dia, e sobre a Organização da Rede da Unidade de Pessoas com Deficiências, no nosso município, que está sendo uma proposição do Conselho Estadual da Saúde, para todos os Conselhos Municipais, tratando-se de fazer um diagnostico, sobre a Organização da Rede da Unidade de Pessoas com Deficiências, e todos os municípios já estão fazendo isso. Com a palavra a SubSecretária Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que em relação, a essa rede, não tem nada ainda, nenhum projeto. E que no momento, a maior preocupação da Secretaria da Saúde, é reorganizarmos  a rede básica de Saúde, a nossa prioridade é a reestruturação da atenção básica. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, faz os informes do Seminário Macro regional de Participação Regional, e diz que ele e a Presidente Sra Nilce Monteiro Sanches da Silva estiveram, presentes na Câmara Municipal de São José dos Campos, participando desse Seminário, foram chamados os 39 (trinta e nove) municípios da nossa região, só comparecendo 13 (treze). E diz também que seria muito importante, que em alguma reunião estivesse presente a Presidente do nosso, Conselho Nacional da Saúde, para devidos acertos. Passou- se a palavra a Presidente Sra Nilce Monteiro Sanches da Silva, dizendo que é muito importante ter o contato com a Gestão, saber quais são as metas deles, e que é muito amigável, o convívio entre o Conselho e a Secretaria. Finalizando esse assunto, passou-se a palavra ao Sr Cláudio Campbell Lima, que questiona como está funcionando, a vacinação da HPV, pois se tem à propaganda, mais não se tem nada concreto. Com a palavra a Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que ainda não tem essa vacina, nos postos de saúde, e que estão procurando um treinamento, de como vai ser utilizada essa vacina, e estão aguardando o posicionamento, do estado, em relação a isso, para poder começar a divulgar a vacina. O Senhor Cláudio Campbell Lima coloca também  a respeito  da reforma do Centro de Saúde. A Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que está demorando para finalizar a reforma, no Centro de Saúde, porque tiveram que mexer também na parte hidráulica, elétrica, não só na parte física, e isso está atrasando o prazo da entrega. E diz também a respeito do corte da árvore, que se encontra na frente do Centro de Saúde, e o que acontece é que já ligaram para varias, pessoas, para virem fazer o corte, dessa árvore, só que essa árvore que é de porte grande, passa por um fio de Alta tensão, pois ninguém se habilita, mexer sem uma condição segura, e que logo irão providenciar isso, para que essa árvore seja cortada. E diz também que estão recebendo uma nova portaria do Ministério da Saúde, que padroniza as cores, de todas as unidades básicas de Saúde, que serão Azul, Vermelho e Branco. E diz que no mês de Agosto, será entregue o Centro de Saúde, pois só falta a pintura externa, e o corte da árvore. Com a palavra o Senhor Cláudio Campbell Lima, diz que em visita ao Pronto Socorro, deparou-se que em vários momentos, que o atendimento estava sendo desrespeitado, pois as pessoas que o SAMU, tem de socorrer,  tem de ser casos de emergência. E diz também que seria bom que a conscientização melhore, que as pessoas acionem o SAMU, somente em caso de emergência, que o SAMU desse atenção principalmente às emergências. A Senhora Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que isso é muito importante, e que pede aos Senhores (as) Conselheiros (as) a ajudar na conscientização da população, e diz que ao acionar o SAMU, existe uma central de regulação, ou seja quando a pessoa aciona o telefone do SAMU, é atendido em uma central reguladora pelas atendentes que irão encaminhar o quadro clinico do paciente ao médico regulador para providências quanto ao atendimento. Muitos casos são avaliados como não sendo necessário à presença da equipe do SAMU o que causa revolta nas pessoas que solicitam o serviço por falta de entendimento.  Com  a palavra a Sra. Ângela Maria dos Santos Costa diz que realmente temos, um problema muito grande em relação ao SAMU, pois atendemos ao telefone, explicamos, orientamos os pacientes, que o SAMU, é somente para emergências, por mais que explicamos, as pessoas não entendem. Com a palavra a Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que sabe a necessidade que o município, tem em relação a ambulâncias,e  que receberam uma verba, para melhorias, e estão iniciando o projeto de compra de duas ambulâncias. Com a palavra a Senhora Fernanda Faria Figueiredo Muriano, diz que gostaria que fosse mais discutido sobre a Rede de Saúde Mental no nosso município, e diz também da necessidade do CAPS (Centro de Atenção Psicossocial)  essa rede já existe, porém está sendo reestruturada, e diz que todos os municípios levantaram essa necessidade, que se tem na questão da atenção da Saúde Mental. E observamos que aqui na nossa cidade, somos privilegiados nessa questão, pois temos 5 (cinco) serviços voltados a Saúde Mental. Questiona sobre a questão o fechamento dos 10 (dez) leitos da psiquiatria na Santa Casa. Com a palavra a SubSecretária de Saúde Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que isso só surgiu na administração da Santa da Casa, pois em nenhum momento a regional tocou nesse assunto, em fechar os 10 (dez) leitos, pois é algo em que nem devemos pensar nesse momento. Temos 10 (dez) leitos, são 8 (oito) enfermarias, sendo 4 (quatro) leitos femininos, 4 (quatro) leitos masculinos, e 2 (dois) apartamentos, isso é muito bom, mas acabamos sendo referencia, pois acolhemos pacientes de toda região, isto não é só para a nossa cidade, e sim para toda a região. Finalizando esse assunto, a Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que estão no aguardo do credenciamento do CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) da cidade de Aparecida, mais ainda não temos a resposta concreta. E diz que na reunião, do RAPS (Rede de Atenção Psicossocial) conseguiram a construção do CAPS AD (Centro de Atenção Psicossocial, Álcool e Drogas) e ao chegar aqui tiveram 4 (quatro) dias para fazer a adesão, para podermos construir o CAPS AD. É um Sistema ambulatorial de Atendimento, o paciente, passa o dia lá, temos uma equipe profissional, e que tem o objetivo de reintegrar essa pessoa ao convívio social, pois é um trabalho, sensacional. E nós conseguimos aderir, fizemos a adesão, apresentamos o projeto, temos o terreno, que fica próximo ao Senac, e já vamos dar inicio as obras da construção, do CAPS AD. Isto é um serviço de grande importância e vai ser um serviço muito bem recebido aqui na nossa cidade, pois os números de usuários de Álcool e Drogas são  muito grandes. Com a palavra a Sra. Fernanda Faria Figueiredo Muriano diz que o CAPS, da Fraternidade Irmãos Altino, atende a todos os pacientes com transtornos mentais, com uma equipe multidisciplinar, possui tratamentos intensivos, semi-intensivos e não intensivos,  para uma serie de tratamentos. E diz  que o tratamento em combate a Álcool e Drogas, é especifico, que não se pode misturar pacientes usuários de Álcool e Drogas, com pacientes que tem transtornos mentais, e que o CAPS AD é diferente do CAPS, pois são tratamentos específicos, são oficinas diferenciadas, e diz que se alegra ao saber que conseguiram trazer o CAPS AD para o nosso município. Em seguida passou- se a palavra ao Sr. Paulo Jefferson Alves, diz a respeito que já tinham projetos, para construir uma creche, no local que será construído o CAPS AD. A Senhora Maria Gorete Gonçalves Niitsu diz, que a informação que eles tem, veio do planejamento, pois eles foram à busca de um terreno, e o terreno que foi informado para a construção do CAPS AD, foi esse ao lado do Senac, pois a localização é essa. E diz também que este terreno é muito grande. Passou-se a palavra ao Senhor Paulo Jefferson Alves, dizendo que temos que ver o que está acontecendo, e se realmente estão falando do mesmo terreno. Com a palavra a Senhora Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que em relação à creche, temos que conversar com o pessoal do planejamento, para que isso seja esclarecido. Finalizando esse assunto, a Sra Maria Gorete Gonçalves Niitsu, fala sobre a reforma do Pronto Socorro, e diz que não é reforma que estão tentando fazer mais sim melhorias, para o Pronto Socorro, e diz que esse ano não possui dotação orçamentária para nada, e à medida que se abre um espaço, já estamos tentando fazer melhorias, que a nossa intenção era fazer logo essas melhorias, porém não tínhamos recursos, recorremos a doações, parcerias e conseguimos. Tivemos que parar as reformas, devido à vistoria do exercito, e eles alegaram que era melhor parar por um determinado tempo, pois estavam fazendo muita poeira, e no dia 24 (vinte e quatro) de julho, dia da visita do Papa não poderia estar em obras, pois causaria problemas devido ao fluxo, que imaginavam que seria grande. O fluxo de atendimento foi normal, nós tivemos apenas 2 (dois) pacientes que foram trazidos de Aparecida, não houve maiores estragos, e eles puderam ser atendidos aqui. Iniciamos a troca do piso, e fomos ver por onde começar e deparamos, que tudo está ruim, acionamos a CODESG, nós ganhamos o piso, para o Pronto Socorro, graças a uma parceria que temos, e nos doaram esse piso. Colocamos os bate macas, nas paredes, pois por mais que pintamos as paredes, as pessoas sentam, nas cadeiras e empurram contra a parede, deixando assim marcas nas paredes. E a partir de amanhã retornaremos as reformas no Pronto Socorro  e que  junto com a Santa Casa estarão viabilizando  um Pronto Socorro Pediátrico, utilizando-se da própria pediatria da Santa Casa, que possui um acesso separado, talvez isso seja concretizado, e isso é um ganho muito grande. E diz que é importante que conscientizem os usuários que eles também devem preservar o Pronto Socorro, pois as reformas foram feitas para melhor atendê-los. E diz que estão sendo contratados mais técnicos, em enfermagem no Pronto Socorro, houve uma reunião no final do ano de 2011 (dois mil e onze) onde foi levantada essa estatística que precisariam de técnicos de enfermagem para o Pronto Socorro, e não foi levado em conta que o funcionário, tem direito à folga extra, férias, atestados,  e hoje todos os dias temos 2 (dois) ou 3 (três) técnicos, que estão ausentes por esses motivos sendo que isso não foi verificado  e o dimensionamento não foi correto, temos que arrumar isso, pois  quando algum funcionário estiver ausente tenhamos outro para cobri-lo, ou seja,  fazer a sua função para não deixar em falta. Com a palavra  a Sra. Ângela Maria dos Santos Costa diz se é possível elaborar um levantamento de quem realmente gosta de trabalhar no Pronto Socorro, pois todos que trabalham tem que gostar do seu ambiente de trabalho, pois não seria possível que a pessoa trabalhe em um ambiente em que não a agrada. Com a palavra a Sra Maria Gorete Gonçalves Niitsu, diz que os funcionários, novos que estão entrando, são técnicos de enfermagem PSF, assim sendo os técnicos que não são de PSF, deverão ser substituídos nas unidades, para regularizar a situação de falta de técnicos do PS, e que essa conduta regularizara os desvios de função. Diz ainda que estão realizando um estudo no que diz respeito ao excesso de atestados solicitados pelos funcionários da saúde para viabilizar solução para o caso. Como diz também a respeito dos atestados de funcionários, que freqüentemente estão em falta no seu trabalho por motivos de atestados, e que precisam arrumar um jeito para solucionar isso. Finalizada as explicações da Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu, passou-se à palavra a Presidente Sra Nilce Monteiro Sanches da Silva que encerra a reunião agradecendo a presença, e desejando um bom dia a todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e vinte minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim, Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento. 
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